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RESUMO: A OMS considera que as intervenções não-farmacológicas 

(NPIs) foram medidas cruciais para o controle epidemiológico da COVID-

19, o que podem ser caracterizadas como fenômenos comportamentais. Este 

estudo implementou uma revisão de escopo para explorar contribuições ana-

lítico-comportamentais na adesão às NPIs. Com base no PRISMA-ScR, fo-

ram analisados 51 artigos publicados em 17 periódicos da Análise do Com-

portamento em português, inglês e espanhol. Os artigos investigaram dez 

NPIs, destacando-se isolamento domiciliar e trabalho remoto (n=30), higie-

nização das mãos (n=9), comunicação de risco para impacto comportamental 

(n=9) e uso de EPIs (n=8). Procedimentos como manejo de estímulos ante-

cedentes e consequentes, modelagem, Behavioral Skills Training (BST), Ha-

bit Reversal Training (HRT), custo de resposta, comportamento de escolha, 

metacontingências, macrocontingências e controle aversivo foram ampla-

mente aplicados. Os resultados indicam que a Análise do Comportamento é 

uma área promissora no ensino e fortalecimento de repertórios comportamen-

tais protetivos, oferecendo ferramentas eficazes para lidar com emergências 

de saúde pública. 

 

Palavras-chave: Pandemia; COVID-19; Intervenções não-farmacológicas; 

Análise do Comportamento; Revisão de escopo. 

 

ABSTRACT: The WHO identifies non-pharmaceutical interventions (NPIs) 

as essential measures for COVID-19 control, characterized as behavioral 

phenomena. This study conducted a scoping review to examine analytical-

behavioral contributions to NPI adherence. Using PRISMA-ScR, 51 articles 

published in 17 Behavioral Analysis journals in Portuguese, English, and 

Spanish were reviewed. The studies addressed ten NPIs, including home 

isolation and remote work (n=30), hand hygiene (n=9), risk communication 

for behavioral impact (n=9), and PPE use (n=8). Procedures like antecedent 

and consequent stimulus management, modeling, Behavioral Skills Training 

(BST), Habit Reversal Training (HRT), response cost, choice behavior, 

metacontingencies, macrocontingencies, and aversive control were 

extensively applied. The findings highlight Behavioral Analysis as a 

promising field for teaching and enhancing protective behavioral repertoires, 

providing effective tools to address public health emergencies.

Keywords: Pandemic; COVID-19; Non-pharmacological interventions; 

Behavior Analysis; Scoping Review. 
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RESUMEN: La OMS identifica las intervenciones 

no farmacológicas (INFs) como medidas esenciales 

para el control de la COVID-19, caracterizadas 

como fenómenos conductuales. Este estudio realizó 

una revisión de alcance para examinar las 

contribuciones analítico-conductuales a la 

adherencia a las INFs. Utilizando PRISMA-ScR, se 

revisaron 51 artículos publicados en 17 revistas de 

Análisis del Comportamiento en portugués, inglés y 

español. Los estudios abordaron diez INFs, 

incluyendo el aislamiento domiciliario y trabajo 

remoto (n=30), la higiene de manos (n=9), la 

comunicación de riesgo para impacto conductual 

(n=9) y el uso de equipos de protección personal 

(EPP) (n=8). Se aplicaron ampliamente 

procedimientos como el manejo de estímulos 

antecedentes y consecuentes, la modelación, el 

Entrenamiento en Habilidades Conductuales (BST), 

el Entrenamiento en Reversión de Hábitos (HRT), el 

costo de respuesta, el comportamiento de elección, 

las metacontingencias, las macrocontingencias y el 

control aversivo. Los hallazgos destacan al Análisis 

del Comportamiento como un campo prometedor 

para enseñar y mejorar repertorios conductuales 

protectores, proporcionando herramientas efectivas 

para abordar emergencias de salud pública. 

 

Palabras clave: Pandemia; COVID-19; 

Intervenciones no farmacológicas; Análisis del 

Comportamiento. 

 

COVID-19 (CoronaVirus Disease 2019), 

transmitido pelo vírus SARS-CoV-2, é uma 

doença infectocontagiosa que atinge severa-

mente os sistemas respiratório e cardiovascular do 

ser humano (Edwards et al., 2022). Em março de 

2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) de-

clarou a COVID-19 uma pandemia global (World 

Health Organization, 2020). O alto índice de trans-

missibilidade do SARS-CoV-2, sobretudo pelo ar 

(i.e., aerossóis), provocou taxas de hospitalizações e 

óbitos que excederam a capacidade de sistemas de 

saúde e funerários em diversos países (Lazarus et al., 

2022), inclusive no Brasil (Ferrante et al., 2021). Até 

outubro de 2025, a pandemia provocou cerca 778 

milhões de casos e 7 milhões de mortes no mundo 

(World Health Organization, 2025). 

O enfrentamento à pandemia de COVID-19 

exigiu um extenso esforço científico, político e so-

cial. Entretanto, a atuação ampla nesses múltiplos 

âmbitos sofreu a interferência de diversos aspectos, 

como a disseminação de notícias falsas, a hesitação 

vacinal, a coordenação global inconsistente, bem 

como a distribuição desigual de suplementos, imu-

nização e tratamentos adequados (Lazarus et al., 

2022). Tais fatores comportamentais e ambientais, 

presentes na tomada de decisão política, possivel-

mente agravaram os impactos da COVID-19 em 

prejuízos sociais e culturais consistentes (Greer et 

al., 2021). No Brasil, a ação política deliberada do 

Governo Federal contribuiu diretamente na dissemi-

nação do vírus (Conectas Direitos Humanos, 2021; 

Ferrante et al., 2021; Fonseca et al., 2021). Aliada a 

esses aspectos comportamentais, na ausência de tra-

tamentos ou vacinas efetivas no momento do seu 

surgimento, a inserção das intervenções não-farma-

cológicas (non-pharmaceutical interventions, NPIs) 

representaram as principais estratégias de controle 

da doença (Zhang et al., 2021). 

As NPIs são medidas de saúde pública que 

previnem e/ou controlam a transmissão de doenças 

infectocontagiosas entre diferentes grupos de pes-

soas (e.g., países, regiões, cidades, comunidades; 

World Health Organization, 2022b). Na ausência de 

uma vacina segura e efetiva que protegia contra o 

risco grave da COVID-19, as NPIs foram as inter-

venções em saúde pública com maior efetividade no 

enfrentamento à doença (European Centre for Di-

sease Prevention and Control, 2020). A Tabela 1 

apresenta as NPIs empiricamente sustentadas e re-

comendadas por organismos internacionais de saúde 

pública, bem como seus respectivos impactos 

econômicos e a eficácia na prevenção da doença 

(European Centre for Disease Prevention and Con-

trol, 2020; World Health Organization, 2012, 

2022b).  

A adoção de NPIs restringiu consistente-

mente os índices de transmissibilidade, infecções, 

A 
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mortes e hospitalizações graves pela COVID-19 

(Flaxman et al., 2020; Iezadi et al., 2021). De ma-

neira específica e imediata, a combinação precoce e 

múltipla de medidas de distanciamento social (e.g., 

fechamento de escolas, locais de trabalhos e restri-

ção de circulação pública) apresentaram maior efe-

tividade no controle da disseminação da doença 

(Mendez-Brito et al., 2021), sobretudo em conjunto 

com campanhas públicas de informação, uso de 

máscara e quarentena (Bo et al., 2021; Mendez-

Brito et al., 2021; Regmi & Lwin, 2021). Nesse 

caso, as campanhas públicas de informação que si-

nalizavam risco de contaminação e recomendavam 

adesão comportamental às medidas de proteção pos-

suíram alta influência no aumento da efetividade, 

conexão e interdependência das outras NPIs (Chan 

et al., 2021). As NPIs contra a COVID-19 também 

ativeram um impacto indireto na diminuição da cir-

culação de outras doenças e vírus respiratórios (e.g., 

influenza, rinovírus, malária, dengue, tuberculose, 

sarampo; Oh et al., 2021; Ullrich et al., 2021), como 

resultado maior do efeito do distanciamento social e 

do uso de máscara facial (Fricke et al., 2021). 

 

 

Tabela 1 

Tipos e Sub-Categorias de NPIs Recomendadas por Organismos Internacionais 
NPIs Sub-categorias de NPIs Im

pacto 

econômico 

Efi

cácia na 

doença 

Medidas de proteção individual Higienização das mãos Bai

xo 

Alt

a 

Etiqueta ou higiene respiratória Bai

xo 

Alt

a 

Máscaras faciais Bai

xo 

Alt

a 

Protetores faciais e óculos de proteção Bai

xo 

Alt

a 

Luvas Bai

xo 

Mé

dia 

Toque no rosto Bai

xo 

Alt

a 

Distanciamento físico (1-2m) Bai

xo 

Alt

a 

Medidas ambientais Limpeza e desinfecção Bai

xo 

Bai

xa 

Aquecimento, ventilação e ar-condicionado Bai

xo 

Alt

a 

Temperatura, umidade e iluminação Bai

xo 

Bai

xa 

Medidas de distanciamento físico de 

nível populacional 

Fechamento de escolas Alt

o 

Alt

o 

Fechamento de locais de trabalho, sobretudo 

não essenciais 

Mé

dio 

Alt

o 

Limitação de grandes aglomerações Alt
o 

Alt
o 

Lockdown nacional Alt

o 

Alt

o 

Lockdown localizado Mé
dio 

Mé
dio 

Quarentena de contatos ou isolamento de casos 

leves 

Bai

xo 

Alt

o 

Ficar em casa (isolamento domiciliar) Alt
o 

Alt
o 

Rastreio de contato Bai

xo 

Alt

o 

Medidas relacionadas a viagens Recomendações de viagem Bai
xo-Médio 

Mé
dio 

Triagem de entrada e saída Bai

xo 

Alt

o 

Medidas de controle de fronteira Mé
dio-alto 

Alt
o 

Quarentena de passageiros Mé

dio 

Alt

o 
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Restrição de viagens nacionais Mé
dio 

Mé
dio 

Restrição de viagens internacionais Alt

o 

Bai

xo 

Comunicação de risco para impacto 

comportamental 

Explicar justificativa e relevância de forma 
transparente 

Bai
xo 

Alt
o 

Incentivar os membros da comunidade como 

agentes ativos 

Bai

xo 

Alt

o 

Mensagens consistentes em múltiplos canais 
midiáticos e recursos 

Mé
dio 

Alt
o 

Adaptar recomendações para contextos 

específicos 

Bai

xo 

Alt

o 

Orientações de ações específicas e possíveis Bai
xo 

Alt
o 

Dialogar com público-alvo sobre dúvidas e 

barreiras de adesão 

Mé

dio 

Alt

o 

 

Nota. Adaptado de European centre for disease prevention and control (2020),  World Health Organization (2022b) e 

World Health Organization (2012). 

 

A eficiência das NPIs (e.g., diminuição dos 

índices epidemiológicos, seguimento de regras) 

pode ser facilitada pelo uso de múltiplas interven-

ções, enquanto pode ser dificultada pela incerteza da 

duração e ausência de orientações adequadas, papel 

das mídias de massa (e.g., notícias falsas), impactos 

físicos e psicológicos (e.g., ausência de contato so-

cial, sintomas psicopatológicos, problema de saúde 

globais), as condições socioeconômicas (e.g., popu-

lações vulneráveis) e faixa etária (e.g., pessoas ido-

sas; Regmi & Lwin, 2021). Diante dessas variáveis, 

o efeito da introdução ou retirada de NPIs no con-

trole de uma emergência em saúde é geralmente ob-

servado com atraso de uma a três semanas (Li et al., 

2021). Ou seja, o gerenciamento das NPIs deve ser 

realizada de maneira estratégica a partir de um efi-

ciente e atualizado sistema de vigilância epidemio-

lógica (Li et al., 2021; Mendez-Brito et al., 2021). 

Apesar desses efeitos vantajosos no con-

trole da pandemia, a inserção das NPIs afetou subs-

tancialmente as atividades econômicas, interações 

sociais, processos políticos e funcionamento educa-

cional (Lazarus et al., 2022). Diante desses impac-

tos, é necessário que a aplicação das NPIs seja adap-

tada ao quadro epidemiológico da região (Lazarus et 

al., 2022; Regmi & Lwin, 2021). Por exemplo, ao 

considerar o custo financeiro e logístico de imple-

mentação das NPIs (Skarp et al., 2021), a estratégia 

de testagem com autoisolamento pode ser uma alter-

nativa com maior eficiência e acessibilidade no con-

trole da doença, em comparação com o distancia-

mento físico amplo (Newbold et al., 2023). Nesse 

sentido, na retomada das atividades econômicas pre-

senciais, Block et al. (2020) elaboraram um modelo 

de tomada de decisão sobre a exposição social se-

gura que equilibra as necessidades financeiras e os 

riscos sanitários da pandemia.  

A pandemia também produziu diversas con-

sequências ou sequelas na saúde dos indivíduos in-

fectados, que exigirão crescimento das ferramentas 

preventivas (e.g., NPIs) e especialização dos siste-

mas de atendimento (Lopez-Leon et al., 2021). A 

Covid longa, ou pós-covid, se desenvolveu como 

uma condição crônica de saúde após semanas ou 

meses da infecção pelo SARS-CoV-2 (Lazarus et 

al., 2022). Cerca de 80% dos indivíduos infectados, 

mesmo com sintomas leves, apresentam um ou mais 

dos 200 sintomas já relacionadas à doença (e.g., fa-

tiga, dor de cabeça, desatenção, perda de cabeça, 

dispneia, comprometimento neurológico, psicopato-

logia, diabetes; Davis et al., 2023; Lopez-Leon et al., 

2021). Davis et al. (2023) alertam que múltiplas 

reinfecções pela doença aumentam substancial-

mente a chance da Covid longa, mesmo com duas 

ou três doses de vacina. Ou seja, a manutenção de 

NPIs previne casos de reinfecção e a prevalência de 

COVID longa, a qual traz um aumento de comple-

xidade sanitária e de morbidade para o indivíduo 

(Lopez-Leon et al., 2021). 

As NPIs foram atenuadas gradualmente 

conforme o aumento da eficiência da vacinação so-

bre os índices da pandemia (Zhang et al., 2021). A 
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vacinação recorde e efetiva diminuiu consistente-

mente o risco de infecções graves, hospitalização e 

mortes (Edwards et al., 2022). Em abril de 2023, a 

OMS retirou a COVID-19 da classificação de uma 

emergência em saúde de interesse internacional, 

mas indicou a importância manter a comunicação de 

risco e o fortalecimento da capacidade comunitária 

e comportamental de enfrentar as possibilidades de 

infecções (World Health Organization, 2023). Ape-

sar disso, alguns fatores ainda exigem alerta e vigi-

lância sobre os impactos da doença (Lazarus et al., 

2022). 

O surgimento de variantes com maior trans-

missibilidade, a indefinição sobre as taxas de rein-

fecção, a existência da Covid longa, a hesitação va-

cinal, sobretudo das doses reforço, e a iniquidade no 

acesso à imunização aumentam a chance de ressur-

gência dos índices da pandemia, mesmo com altas 

taxas de vacinação (Lazarus et al., 2022; Zhang et 

al., 2021). Por exemplo, mesmo com vacinas efici-

entes, o abandono das NPIs pode facilitar o retorno 

de surtos específicos da pandemia (Abo & Smith, 

2020; Lazarus et al., 2022). Com isso, a vacinação 

deve ser combinada com outras medidas sociais e 

comportamentais de saúde pública que permitam a 

colaboração multisetorial e o acesso amplo a vaci-

nas, tratamentos e recursos que diminuem as conse-

quências socioeconômicas e sanitárias da COVID-

19 (Lazarus et al., 2022).  As NPIs foram e ainda são 

uma importante estratégia complementar à redução 

da transmissão da doença em grandes populações 

(Lazarus et al., 2022; Yang et al., 2021; Zhang et al., 

2021). 

A pandemia de COVID-19 exigiu mudan-

ças comportamentais em larga-escala, com enorme 

impacto no bem-estar e qualidade de vidas dos indi-

víduos (Bavel et al., 2020). Com isso, diversos con-

ceitos das ciências comportamentais em geral (e.g., 

influências culturais, comunicação científica, nu-

dge, desconto, tomada de decisões, liderança) auxi-

liaram e ainda podem facilitar o enfrentamento à 

COVID-19 e outras emergências de saúde pública  

(Bavel et al., 2020). A OMS já reconhece a aplica-

ção das Ciências do Comportamento na Saúde Pú-

blica por meio da divisão “Behavioral Sciences for 

Better Health”, que orienta sobre aspectos sociais e 

comportamentais de emergências sanitárias (World 

Health Organization, 2022a). Além disso, o escritó-

rio regional da WHO na Europa estruturou o “Beha-

vioural and Cultural Insights” (BCI) que sugere e 

avalia intervenções em saúde com base comporta-

mental e cultural em ambientes complexos (World 

Health Organization Europe, 2022). Tais estruturas 

sinalizam a possibilidade de aplicação da estrutura 

conceitual, experimental e aplicada da Análise do 

Comportamento (AC) na saúde pública, inclusive 

nas NPIs de enfrentamento à COVID-19. 

Na AC, a seleção pelas consequências, um 

modelo causal do comportamento, considera que o 

terceiro nível descreve variáveis no controle do 

comportamental individual que integra o surgimento 

e a manutenção de ambientes sociais que garantem 

a sobrevivência do grupo (Skinner, 1981). Nesse 

âmbito, a Ciência Culturo-Comportamental CBS 

(Cihon et al., 2021) estuda os fenômenos sociais de  

forma conceitual (e.g., Glenn et al., 2016), experi-

mental (Almeida et al., 2022; Backman et al., 2025; 

Cihon et al., 2020; Fonseca et al., 2022; Martins & 

Leite, 2016; Zilio, 2019) e aplicada (e.g., Gelino et 

al., 2021; Todorov & Lemos, 2020). Metacontingên-

cia e macrocontingência são considerados procedi-

mentos frequentemente utilizados na descrição de 

fenômenos sociais, conforme indicado por Baia e 

Sampaio (2019). Nesse sentido, a metacontingência 

designa as relações funcionais entre uma unidade 

denominada culturante, constituída por contingên-

cias comportamentais entrelaçadas (CCEs; com suas 

respectivas consequências individuais [CIs]) que ge-

ram um produto agregado (PA), e variáveis ambien-

tais selecionadoras (e.g., consequências culturais 

[CCs])  (Glenn et al., 2016; e.g., equipe 

multiprofissional de saúde pública que faz a triagem 

de possíveis casos de infecção). Outrossim, o con-

ceito de macrocontingência indica uma relação entre 

respostas independentes, recorrentes e controladas 

por contingências operantes (i.e, macrocomporta-

mentos) ou culturantes governados por metacontin-

gências que produzem, em conjunto, um efeito cu-
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mulativo a longo prazo para o grupo (Glenn, 2004; 

Glenn et al., 2016; e.g., descumprimento individual 

das NPIs que podem sobrecarregar o sistema de sa-

úde). 

A CBS apresenta possibilidades de aplica-

ções dos princípios e procedimentos comportamen-

tais em grande escala (Horner & Kittelman, 2021; 

Todorov & Lemos, 2020). Todorov e Lemos (2020) 

descrevem que a CBS pode ser aplicada no estudo e 

intervenção da eficiência de agências controladoras 

governamentais, cumprimento de leis e a análise 

funcional de políticas públicas. Para esse contexto, 

Horner e Kittelman (2021) e Carrara et al. (2013) 

desenvolveram modelos de planejamento e avalia-

ção de intervenções comportamentais em grande es-

cala.  

Por exemplo, Gelino et al. (2021) revisaram 

que diversos conceitos e procedimentos da AC (e.g., 

manejo de contingência, feedback, modelação) têm 

sido utilizados na descrição e intervenção em 

comportamentos-alvo do desenvolvimento sus-

tentável, como reciclar e reutilizar lixo, usar energia, 

utilizar transporte, explorar recursos naturais. Tam-

bém há evidências de efetividade dos pressupostos 

da AC no ensino de habilidades de autorregulação 

com estudantes em situação de vulnerabilidade so-

cial (Moses et al., 2023) e no desenvolvimento de 

organizações adaptativas (Krispin, 2021). De forma 

geral, a AC já possui intervenções empiricamente 

sustentadas em mais de 350 comportamentos social-

mente relevantes (Heward et al., 2022). Nesse âm-

bito, diversos estudos sugeriram a aplicação dos 

princípios da AC na descrição, predição e controle 

de comportamentos protetivos à COVID-19 (e.g., 

discriminação simples e condicional, seleção por 

consequências, esquemas de reforçamento), sobre-

tudo no ensino e manutenção de diversas NPIs (e.g., 

Camargo & Calixto, 2020; Gravina et al., 2020; 

Shawler & Blair, 2021; Tibério et al., 2020). 

Diante disso, o presente estudo possui o ob-

jetivo geral de realizar uma revisão de escopo sobre 

contribuições analítico-comportamentais na descri-

ção e/ou intervenção em NPIs de enfrentamento à 

pandemia de COVID-19. De forma específica, pre-

tende-se (1) categorizar a produção científica da AC 

do tema em dados gerais (e.g., nacionalidade dos au-

tores, revistas, idiomas), (2) identificar os tipos de 

NPIs estudados, (3) descrever as características me-

todológicas e (4) especificar conceitos e/ou procedi-

mentos da AC utilizados na investigação sobre 

NPIs. 

 

Método 

Protocolo 

Essa revisão de escopo seguiu as diretrizes 

do Preferred Reporting Items for Systematic Revi-

ews and Meta-Analyses extension for Scoping Revi-

ews (PRISMA-ScR) (Tricco et al., 2018). Diferente 

de uma finalidade clínica, a revisão de escopo apre-

senta uma visão geral da literatura ao mapear os ti-

pos de evidência na área; elucidar conceitos, méto-

dos e características-chave; bem como identificar 

possíveis lacunas de pesquisa (Munn et al., 2018). 

 

Critérios de Elegibilidade 

Nesta revisão, foram incluídos artigos pu-

blicados em três idiomas: português, inglês e espa-

nhol. Foram utilizados quatros critérios de inclusão: 

(1) utilizar o referencial teórico da Análise do Com-

portamento; (2) discutir sobre conceitos e/ou estra-

tégias analítico-comportamentais utilizadas na des-

crição ou intervenção nas NPIs de enfrentamento à 

pandemia de COVID-19 (e.g., uso de máscara, dis-

tanciamento físico); (3) artigos conceituais, experi-

mentais ou aplicados, publicados com revisão cega 

por pares; (4) trabalhos publicados entre novembro 

de 2019 e junho de 2025. Por outro lado, utilizou-se 

três critérios de exclusão: (1) estudos duplicados; (2) 

outros tipos de trabalhos (e.g., sumários, editoriais, 

resenhas, respostas de artigos, teses, dissertações); e 

(3) uso de base teórica diferente da AC (e.g., psico-

logia cognitiva, psicométrica, psicanálise, fenome-

nológica-existencial). 

 

Fontes de Informação e Estratégia de Busca 

A busca foi realizada entre fevereiro de 

2022 e junho de 2025. A busca por artigos publi-

cados foi realizada diretamente em 19 das seguintes 
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revistas que publicam frequentemente trabalhos ba-

seados na Análise do Comportamento, conforme a 

Tabela 2. A seleção dessas bases de dados se justi-

fica pela sua utilização em outras revisões de litera-

tura sobre a relação entre Análise do Comporta-

mento e fenômenos sociais (Backman et al., 2025; 

Cihon et al., 2020; Fonseca et al., 2022; Martins & 

Leite, 2016; Zilio, 2019). Também foram incluídos 

artigos relevantes da área, que já eram de conheci-

mento dos autores, estavam inseridas nas referências 

de artigos incluídos e atingiram os critérios de inclu-

são, mas que não foram identificados nas bases de 

dados por eventuais questões operacionais das pla-

taformas. 

 

 

Tabela 2 

Revistas em Análise do Comportamento Utilizadas como Fontes de Dados na Revisão de Escopo 

Nome das revistas utilizadas como fontes de dados  

1. Revista Brasileira de Terapia Cognitiva e Comportamental 

2. Perspectivas em Análise do Comportamento 

3. Revista Brasileira de Análise do Comportamento 

4. Acta Comportamentalia 

6. Mexican Journal of Behavior Analysis 

7. Behavior and Social Issues 

8. European Journal of Behavior Analysis 

9. The Psychological Record 

10. Journal of the Experimental Analysis of Behavior 

11. Journal of Applied Behavior Analysis 

12. The Analysis of Verbal Behavior 

14. Behavior Analysis in Practice 

15. Behavior Analysis Research and Practice/The Behavior Analysis Today 

16. Japanese Journal of Behavior Analysis 

17. Journal of Behavioral Education 

18. Journal of Organizational Behavior Management 

19. Perspectives on Behavior Sciences/The Behavior Analyst 
 

 

Os trabalhos foram majoritariamente publi-

cados no periódico Behavior Analysis in Practice 

(29%; n=16) e na Revista Brasileira de Análise do 

Comportamento (n=14; 25%), que lançou uma ses-

são especial sobre o tema. Cerca de 65% (n=36) dos 

artigos foram publicados em língua inglesa, en-

quanto 29% (n=16) em português. A revisão de lite-

ratura foi o método com maior utilização (56%; 

n=31).  

A Tabela 3 apresenta o protocolo de registro 

geral com os seguintes dados classificados a partir 

de dez tipos de NPIs: título; autores; revista; carac-

terísticas centrais do método; temas investigados 

(i.e., estratégias ou princípios da AC na descrição 

e/ou intervenção em NPIs). Recorrentemente, um 

mesmo trabalho foi inserido em diversos tipos de 

NPIs pelo fato de apresentar conceitos e/ou inter-

venções da AC em relação a várias NPIs. 

 

Tabela 3 

Descrição dos Trabalhos Incluídos na Revisão de Escopo 

Tipo de NPIs Autores Características 

centrais do método 
Temas investigados (estratégias ou princípios da 

AC na descrição e/ou intervenção em NPIs) 

Uso de EPIs 
(e.g., máscara facial, 

Luiz et al. (2020) Revisão de 

literatura 
Diminuir custo de resposta do uso de EPIs (e.g., 

histórico de utilização, controle estatal do custo financeiro, 
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protetores, óculos, luvas; 
n=8) 

instruções compreensíveis de compra e uso, múltiplos pontos de 
distribuição gratuita, feedback corretivo sobre uso). 

Libardi et al. 

(2020) 

Experimental: 

delineamento de mudança de 

critério 

Análise de tarefas e engajamento dos pais na 

instalação e manutenção, respectivamente, do usar de máscara 
facial em crianças com TEA. 

Sivaraman et al. 

(2021) 

Experimental: 

delineamento de linha de base 

múltipla não-concorrente em 

seis participantes 

Treino remoto (i.e., exposição gradual, modelagem, 

reforçamento contingente) para utilizar máscara facial em 

crianças com TEA. 
Gravina et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Regras acuradas e explícitas sobre materiais e normas 

de uso; uso do Behavioral Skills Training (BST; instrução, 

modelação, modelagem, feedback) de usar e retirar máscara 
adequadamente; materiais acessíveis; observação, registro e 

feedback de pares. 
Shawler e Blair 

(2021) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., sinalizações visual e 

vocal); consequências financeiras do cumprimento adequado; 
regras acuradas; redução do custo e esforço de resposta (aumentar 

acessibilidade). 
Tibério et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Contingências concorrentes. Controle por modelação, 

regras e pareamento de estímulos que evoquem respostas de 

esquiva. Classes de respostas complexas: tipo de material, 

duração do uso, topografia. Custo de resposta (distribuição 
gratuita). 

Camargo e 

Calixto (2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., lembretes físicos, como 

listas e locais para organizar objetos, e.g., máscara próxima à 

saída). Automonitoramento (e.g., registro tecnológico de usar 
máscara). 

 
Rzeszutek et al. 

(2023) 

Experimental 

(básico): tarefa de desconto 

por atraso e probabilidade em 

engajamento de 

comportamento saudáveis em 

cenário hipotéticos 

Probabilidade de uso de máscara diante de um novo 
vírus aumentou conforme o aumento da fatalidade do patógeno. 

 

Aljadeff et al. 

(2024) 

Estudo 

empírico com delineamento de 

reversão (A-B-A-B-C-B) para 

avaliar efeito de prompts 

visuais e esforço de resposta 

reduzido 

Manipulação de variáveis antecedentes (prompts 
visuais, esforço de resposta) no aumento do comportamento de 

proteção (uso de máscara). 

Higienização 

das mãos (n=9) 

Lunn et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Educação e informação devem ser complementadas 

com controle discriminativo (e.g., sinalizações visuais e acesso 
fácil aos postos de lavagem). 

Gravina et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., disponibilidade dos 

materiais no local onde a resposta é esperada; definir períodos de 
tempo específicos de uso; prompts verbais e instrucionais). 

Manejo de contingências (e.g., feedback e registro do 

cumprimento adequado, por pares e chefias; email automático 
com consequências específicas do cumprimento). 

Jess e Dozier 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., prompts visuais e 

vocais; racionais ou justificativa; instrucionais; modelação; 

vídeomodelação). Manejo de consequências (e.g., feedback 
visual via app ou vocal; correção de erro via repetição; 

consequência como selos, adesivos, comida). 
Gotti, 

Argondizzi, Silva et al. (2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., nudge, i.e., pistas 

visuais sobre local e topografia de lavagem). Registro sobre 

eficiência dos nudges. 
Shawler & Blair 

(2021) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., aumento da quantidade 

de estações de lavagem; sinalização visual e vocal; regras 

acuradas). Treino sistemático de transferência de função. 

Reforçamento diferencial. Custo de resposta. 
Tibério et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Contingências concorrentes. Manejo de consequências 

naturais. Controle discriminativo (e.g., regras e prompts verbais). 

Classes de respostas complexas (e.g., duração e topografia da 

resposta, limpeza da água e eficiência do produto). 
Couto et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., instruções sobre 

frequência, topografia, duração; alertas sonoros). 
Camargo e 

Calixto (2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., lembretes físicos, como 

listas e locais para organizar objetos). Automonitoramento (e.g., 
registro digital). 

 
Bördlein (2020) Experimental: 

delineamento de reversão 

(ABCA) 

Uso isolado e em conjunto de prompts (e.g., cartaz 
com elementos escritos e visuais) e de feedback (e.g., cartaz com 

gráfico de porcentagem de uso da estrutura com álcool gel). 

Etiqueta 

respiratória (Toque no 

Heinicke et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Uso do Habit Reversal Training (HRT) na diminuição 

dos toques no rosto (treino discriminação/identificação, respostas 
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rosto, espirro/tosse no 
cotovelo; n=4) 

concorrente/incompatível e suporte social para repertório 
adequado). 

Shawler e Blair 

(2021) 

Revisão de 

literatura 
Treinar respostas incompatíveis de segurar itens 

(DRI). Reforçamento diferencial do de usar de máscara. 
Modelação sobre posição das mãos. Controle discriminativo (e.g., 

sinalizações visual e vocal, regras acuradas). Aumentar acesso de 

estações de higienização de mãos (diminuir custo de resposta). 
Tibério et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., manter as mãos 

ocupadas, solicitar aviso de pares, usar máscara facial). 
Gotti, 

Argondizzi, Silva  et al. (2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., nudge, i.e., pistas 

visuais sobre local e topografia de tossir adequadamente). 
Registro sobre eficiência dos nudge. 

Distanciamento 

físico (n=7) 

Gravina et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., avaliação dos pontos de 

contato e criar formas de eliminar, reduzir, modificar ou limitar 

exposição entre diferentes pessoas; prompts que sinalizam 
distância segura). Uso de tecnologias de comunicação remotas. 

Arranjos de trabalho flexíveis, rodízios de funcionários e equipes 

pequenas. 
Shawler e Blair 

(2021) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., sinalizações visuais e 

vocais; regras acuradas; modelação; marcação de símbolos no 

chão). Treino de múltiplos exemplares. 
Couto et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Análise PIC/NIC do distanciamento social: estímulo 

antecedente (tipo; saliente/faded; discriminativo/neutro; 

operações motivadoras); resposta; consequência (tipo; 

reforço/punição; imediato/atrasado; certo/incerto). Controle 
discriminativo sobre antecipação de consequências atrasadas 

(e.g., estímulos condicionais pré-aversivos (placas e lembretes), 
salientar consequências atrasadas individuais e coletivas). 

Transferência de função relacionando distanciamento físico, 

respeito e cuidado. Aumentar magnitude de reforçadores 
protetivas (e.g., pensamento episódico futuro, descrever evento 

realístico futuro; relacionar resposta de risco ao colapso na 

pandemia; entrega de mensagens sobre resultados futuros).  
Harman (2021) Experimental: 

tarefa de desconto pelo atraso 
Os relatos de cumprimento sobre distanciamento 

social aumentam quando são apresentadas como datas específicas 

no calendário do que em unidades em tempo. Maior 

discriminação sobre apresentação do reforço, evoca 
comportamento verbal que antecipa um evento futuro e indica 

diretamente uma data final.  
Gotti, 

Argondizzi, Silva et al. (2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., nudge, i.e., pistas 

visuais sobre local e topografia do distanciamento adequado). 

Registro sobre eficiência dos nudges. 

Limpeza e 

desinfecção de ambientes 
e objetos (n=4) 

Gravina et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Procedimentos e processos personalizados ao local; 

treinamento direto e acessível de equipe especializada de limpeza; 
uso de checklists ou análises de tarefa; monitoramento de 

cumprimento com feedback adequado. 
Shawler e Blair 

(2021) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., modelação; sinalização 

visual e vocal; acesso antecedente a lençóis e toalhas; regras 

acuradas). Manejo de consequências financeiras para 

cumprimento (i.e., ganhos) e descumprimento (i.e., perdas); 
overcorrection.  

Couto et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., alertas sonoros 

sanitarização de ambientes). 
Camargo e 

Calixto (2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., lembretes físicos, como 

listas e locais adequados de desinfecção de 

sapatos/roupas/compras); 

Ventilação de 
ambientes (n=1) 

Shawler e Blair 

(2021) 

Revisão de 

literatura 
Aumentar acesso e reforçamento para permanência ao 

ar livre durante refeições ou trabalho. Prover sistema de filtragem 

de ar. Manejar multas diante de violações. 

Comunicação 

de risco do impacto 

comportamental (n=9) 

Marques e de 

Almeida  (2021) 

Análise teórica 

e conceitual 
Uso de regras explícitas, acuradas, graduais (i.e., de 

baixa a alta complexidade), emitidas por especialistas e 

autoridades no assunto e com especificação de contingências 
imediatas. 

Hübner (2021)  Revisão de 

literatura 
Vídeos e entrevistas com orientações sobre sobre as 

NPIs a partir de instruções baseadas em reforçamento positivo e 

negativo, controle verbal (i.e., estímulo alterador de função), 
controle aversivo, paradigma da ansiedade, tríplice contingência 

e os modelos de seleção por consequências. 
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Krüger e Marin 

(2020)  

Revisão de 

literatura 
Imediaticidade na divulgação da gravidade e das 

medidas sanitárias; correspondência, consistência e precisão das 

regras com aumento da chance de segui-las; materiais acessíveis 

em diferentes formatos (e.g., áudio, vídeo, texto, imagem) e para 
diferentes públicos. 

Lunn et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Comunicação empática (e.g., entendimento de como 

as pessoas estão se sentindo); campanhas informativas distintiva, 
consistente, atraente e relevante; mensagens em mídias sociais 

que solicitam ajuda mútua; comunicação de risco com números 

incertos e variáveis ambientais envolvidas. 
Borloti et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Planejamento sistemático da comunicação para a 

população, com regras acuradas e imediatas. 
Tibério et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Contingências de reforçamento negativo: informações 

verbais preventivas sobre modalidades de proteção (perigos, 
notícias, estatísticas, contágio) funcionam como operações 

motivacionais condicionadas ou estímulos pré-aversivos, que 

podem pareados com estímulos incondicionados. Mídia 

tradicional como fonte de informações seguras que facilitam 

prevenção. Mídias sociais com dupla função: popularização das 

regras e dados contrários à prevenção.  
Couto et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., mensagens em 

diferentes canais de comunicação, chamada para ação 

governamental e internacional, campanhas públicas sobre 

comportamentos protetivos). Salientar concorrência entre 
consequências individuais/imediatas e coletivas/atrasadas de 

repertórios protetivos e de risco. Formação de classes de 
equivalência de estímulos (associar medidas protetivas a cuidado 

e respeito pela comunidade [OME] e relacionar contato presencial 

com estímulos aversivos [OMA]). Manejar contingências de 
aprovação social em respostas apropriadas. 

Camargo e 

Calixto (2020) 

Revisão de 

literatura 
Tomar decisões com base em informações que 

sinalizem as possíveis consequências adaptativas (e.g., busca de 

dados como manipulação do ambiente: riscos, movimentação de 
pessoas, sintomas, gravidade, tratamentos) em detrimento de 

informações distorcidas e falsas (e.g., infodemia). 
Bondy et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Descrição de habilidades críticas de comunicação 

assertiva entre membros familiares durantes isolamento físico: 

solicitação de reforçadores, pedir ajuda ou assistência, pedir uma 

pausa, aceitar e rejeitar, sendo estas do falante e responder a ter 
que esperar, transitar de uma atividade a outra, seguir instruções 

e seguir um cronograma. 

Isolamento 

domiciliar e adaptação de 
trabalho remoto (n=31) 

Gotti, 

Argondizzi, Fazolino et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Princípios da Ativação Comportamental (e.g., 

mudanças práticas, autocontrole, análise de contingências, plano 
de atividades graduais) no planejamento de rotinas saudáveis, 

produtivas e proativas durante o isolamento físico. 
Maciel et al. 

(2019) 

Revisão de 

literatura 
Metacontingências de enfrentamento à violência 

doméstica contra a mulher no período de isolamento físico. 
Lunn et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Controle discriminativo (e.g., manutenção estruturada 

da rotina doméstica). Produção de reforçadores sociais em 

contextos remotos.   
Borloti et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Dificuldade em estabelecer autocontrole em 

contingências “armadilha” (i.e., contato social com reforçadores 

imediatos e crise sanitários com punições atrasadas). 

Incontrolabilidade das contingências na pandemia pode dificultar 

a adesão e a aprendizagem de repertórios relevantes. 
Amorim et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Descrição de metacontingências e macrocontingências 

na promoção de isolamento social. 
Shawler e Blair 

(2021) 

Revisão de 

literatura 
Tecnologias de videoconferências para encontros 

coletivos que reduzam o nível de privação de contato físico e 

aumento reforçamento social.  
Tibério et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
O paradoxo da esquiva explica a necessidade de 

manutenção constante do estímulo aversiva de forma que 

mantenha o comportamento de esquiva. Necessário implementar 
contingências remotas, alternativas e concorrentes com maior 

reforçamento imediato e acessível. Isolamento social (privação) 

aumenta valor reforçamento de contato sociais (OME). 
Autocontrole e comportamento de escolha sobre permanecer ou 

não em casa (SC imediatas, certa x SC atrasadas, incertas e 

remotas). Populações com marcadores sociais de classe, raça e 
gênero podem concorrer e diminuir os comportamentos 

preventivos. Políticas públicas governamentais amplas (SUS, 

informações digitais como regras, multas, auxílio emergencial, 
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suspensão de cortes de energia e despejo, publicidade das 
estatísticas). 

Camargo e 

Calixto (2020) 

Revisão de 

literatura 
Tragédia dos comuns no colapso do sistema de saúde. 

Autocontrole individual e ético. Três níveis de seleção na 
descrição da função de contato social: filogenia, ontogenia 

(escolhas concorrentes; desconto pela probabilidade, atraso e 

social; momentum comportamental; efeito sunk cost; modelação 
social), cultura. Estratégias de mitigação do risco: autocontrole e 

cooperação social; automonitoramento; programação antecipada 

de escolhas; engajamento em atividades distrativas; ênfase no 
contexto social; priming emocional; terapia de aceitação e 

compromisso; pensamento episódico futuro e planejamento de 

rotina;  
Cox et al. (2020) Revisão de 

literatura 
Framework sobre tomada de decisões sobre a 

continuação ou não da prestação de serviços clínicos em ABA. 
Couto et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Concorrência e competição de contingências em 

respostas impulsivas (e.g., respostas de risco com reforço 

imediato e de baixa magnitude) e autocontroladas (e.g., respostas 

protetivas com reforço atrasada e de alta magnitude). Desconto 

pelo atraso: consequências atrasadas têm valor reduzido. 
Belisle et al. 

(2022) 

Experimental: 

tarefa de desconto pela 

probabilidade 

A tendência de isolamento físico variou conforme 
percepção individual da alta gravidade da pandemia, sobretudo 

quando outros pares também apresentam esse padrão. 

Comunicação pode alterar percepção de risco. Necessidade de 
padrão grupal na diminuição da transmissibilidade. A taxa de 

desconto pela probabilidade é maior no início da pandemia e se 
dissipa com o tempo: aproveitar o momento inicial com suporte 

preventivo. 
Jimenez-Gomez 

et al. (2021) 

Survey com 

profissionais em ABA 
Impacto da pandemia em condições de trabalho, 

esgotamento profissional e produtividade. Estratégias de saúde 
comportamental: árvore de decisões sobre necessidade dos 

clientes, plano de contingência emergenciais sobre adaptação e 

comunicação sobre os serviços, sistema de serviços remotos, 
procedimentos treino e formação adaptativas; 

Oblak (2021) Experimental 

(aplicado) 
Implementação atendimento remoto em ABA ao TEA 

por meio do Comprehensive Application of Behavior Analysis to 
Schooling (CABAS®): competência e treinamento da equipe; 

participação familiar; desempenho e habilidades dos clientes 

atendidos. 
Awasthi et al. 

(2021) 

Estudo de caso 

com abordagem qualitativa e 

quantitativa: 92 clientes e suas 

famílias 

Implementação atendimento remoto em ABA ao TEA 
por meio therapist-student direct (TSD), therapist-student 

parente-mediated (TSPM), parent behavioral skills training 

(PBST) no ensino de linguagem e habilidades comunicativas. 
Bacotti et al. 

(2022) 

Revisão de 

literatura 
Ensino de três habilidades domésticas (AVDs e 

autocuidado, atividade física, atividades de preferências) para 

crianças com TEA por cuidadores via aplicação de 
enriquecimento ambiental e reforçamento diferencial de respostas 

alternativas. 
Britwum et al. 

(2020) 

Estudo de caso 

sobre serviço de atendimento 

universitário 

Implementação de atendimento universitário remoto 

de treino parental baseado no sistema naturalístico Active 
Support. 

Coon et al. 

(2022) 

Estudo de caso: 

medida de indicadores do 

serviço com atendimento 

presencial e remoto de crianças 

e adolescentes 

Aplicação de intervenções comportamentais remotas 

(contrato comportamento, treino parental, habilidades de 

prevenção ao abuso, treino de fluência, tato, habilidades 

acadêmicas, habilidades sociais). 
degli Espinosa et 

al. (2020) 

Revisão de 

literatura 
Protocolo dinâmico e holístico de treino parental 

remoto com crianças diagnósticas TEA (avaliação de risco, nível 

de funcionamento global, sistema de acompanhamento parental, 

rotina diária, treino em DTT, economia de fichas, sistema de 
reforçamento base) 

Hajiaghamohseni 

et al. (2022) 

Revisão de 

literatura 
Abordagem sistematizada para gestão de risco em 

interrupções de serviços da OBM, via instrumento Continuum of 

Care Screener (CCS): análise sobre questões organizacionais 
(e.g., mandados governamentais, segurança do trabalho, 

financeiro, colaboradores, pessoas terceirizadas), prestação de 

serviços aos clientes (e.g., mudanças na interação familiar, prover 
comportamentos sociais, comportamentos dos clientes) e 

modalidades de atendimento (e.g., estrutura presencial, adaptação 

e funcionamento remoto). 
Ninci et al. 

(2021) 

Revisão de 

literatura 
Estratégias de supervisões remotas de BCBAs em 

intervenções ABA: plano de supervisão baseado no sistema 

personalizado de instrução, avaliação de interesses da família e 
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cliente, avaliação de necessidade de adaptações do 
supervisionado. 

Rodriguez 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Protocolo de manutenção da integridade do tratamento 

em serviços ABA remotos para crianças com TEA por meio de 
três instrumentos: Program Modifications Assessment for Direct 

(1:1) Telehealth Services (PMA); Telehealth Model Selection 

Matrix; e Modelo de recomendação das intervenções. 
Simmons et al. 

(2021) 

Survey: 

levantamento de satisfação 
Recomendações práticas para supervisões remotas: 

treino didático de adaptação dos procedimentos de supervisão, 

estabelecer rapport (prioridade na comunicação assíncrona e faca-

a-face), adaptar feedback e usar biblioteca de vídeomodelação. 
Yi e Dixon 

(2021) 

Ensaio clínico 

randomizado 
Guia/protocolo/curriculum de treino parental remoto 

em ABA em 60 dias. 
Alwahbi (2022) Experimental 

(aplicado): delineamento de 

LB múltipla cruzada 

Aplicação remota do Positive Behavior Support (PBS) 

em estudantes com TEA (treino de professores, instruções 
explícitas, economia de fichas). 

Araiba e Čolić 

(2022) 

Revisão de 

literatura 
Recomendações práticas para atendimento remoto em 

ABA perante crianças com TEA (suporte familiar; construir 
rapport; avaliação de preferência e reforçadores; frequência e 

duração da sessão; adaptação de programas; manejo de 

comportamento; questões tecnológicas; validade social) 
Davis et al. 

(2022) 

Experimental: 

delineamento de reversão 

(ABAB) 

Treino parental remoto de aplicação do Trial-based 
functional analysis (TBFA) e do Functional Communication 

Training (FCT)na  avaliação e intervenção em comportamento 

desafiadores e comunicativos de crianças com TEA. 
Drew et al. 

(2022) 

Experimental: 

delineamento de reversão 

(ABAB) 

Treino parental remoto de intervenções com crianças 

e adolescentes com TEA: Behavioral Parent Training (BPT) 

associado ao coaching support. 
Araripe et al. 

(2019) 

Revisão de 

literatura 
Discutir alternativas de intervenção remota para 

crianças com TEA: rotina visual; arranjo ambiental (condição dos 

cuidadores e estrutura do local organizadas com funções 
específicas; prioridade de ensino para generalização e 

manutenção de habilidades; avaliação de preferências); 

acompanhamento e monitoramento remoto (BST: orientações 
instrucional e por modelo; gravação de vídeos e feedback) 

Costa e De Souza 

(2019) 

Revisão de 

literatura 
Tutorial na elaboração de vídeos instrucionais de 

treino parental em intervenções ABA remotas em casos de TEA. 
Castro et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Elaboração e apresentação de vídeos instrucionais 

públicos no treino parental remoto de intervenção em crianças 

com TEA: habilidades sociais; tipos de ajuda e dicas; manejo 

comportamental; imitação e seguimento de instrução; operantes 
verbais; atividades de vida diária; uso de máscara; 

Ramírez-Cruz et 

al. (2023) 

Quase-

experimental 
Avaliou-se o efeito do protocolo de ativação 

comportamental nos sintomas depressivos em 14 mulheres 

vítimas de violência durante a pandemia de COVID-19. Os 
resultados indicaram redução significativa nos sintomas 

depressivos e aumento nos níveis de ativação. 
Sampaio e Haydu 

(2023) 

Análise 

conceitual e ilustração aplicada 

de metacontingência e milieu 

cultural em um projeto 

universitário de apoio 

psicológico 

Análise de metacontingência elaborada com foco em 
geração de regras em grupo e milieu cultural; aplicação prática 

em intervenção institucional. 

Quarentena de 
contatos ou isolamento de 

casos leves; Rastreio de 

contato e testagem; 
procura por atendimento 

em saúde (n=6) 

Gravina et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Licença médica remunerada; trabalho remoto; regras 

transparentes de rastreio e isolamento; monitorar cumprimento de 

regras; setor de orientação e treinamento das regras. 
Dubuque et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Guia de desenvolvimento de duas plataformas 

tecnológicas de baixo custo com um sistema automatizado de 
atestado de saúde na identificação e isolamento de indivíduos 

infectados, sobretudo em ambiente organizacional. 

Dubuque et al. 

(2021) 

Shawler & Blair 

(2021) 

Revisão de 

literatura 
Regras acuradas; consequências financeiras para 

cumprimento (i.e., ganhos) e descumprimento (i.e., perdas). 
Rzeszutek et al. 

(2023) 

Experimental 

(básico): tarefa de desconto 

por atraso e probabilidade 

Probabilidade de procurar atendimento em saúde 

baseado no número de sintomas e custo do tratamento: moderado 

pela renda financeira. 
Vuchinich et al. 

(2023) 

Revisão de 

literatura 
Behaviorismo molar (lei da igualação), economia 

comportamental e behaviorismo teleológico descreve influência 

da demanda econômica no engajamento de comportamento 
saudáveis (e.g., testagem contra covid). 

Planejamento 

cultural e ação coletiva 

(n=7) 

Lunn et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Cooperação grupal via transparência articulada e 

repetida das estratégias adequadas; identidade de grupo (e.g., 

nação, comunidade, organização); desaprovação social de 
descumprimento das medidas. 
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Bissoli et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Clínica comportamental na promoção de 

discriminação das práticas culturais de prevenção, de 

autocontrole, de reforçadores positivos durante o isolamento e de 

consequências de longo prazo. 
Rehfeldt e 

Tyndall (2021) 

Revisão de 

literatura 
Teoria dos Quadros Relacionais (e.g., transferência e 

alteração indireta de funções via comportamento verbal de 

notícias falsas da COVID-19); desconto pelo atraso e 
probabilidade (e.g., antecipação de consequências atrasadas); e 

Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT; alteração de padrões 

rígidos de regras e ampliação dos repertórios seguros). 
Tibério et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Descrição de variáveis comportamentais que 

controlam o comportamento de prevenir-se contra o coronavírus 

(condicionamento respondente, controle aversivo, reforçamento 

negativo, pareamento de estímulos e comportamento governado 
por regras, paradoxo da esquiva, concorrência com contingência 

com maior reforço imediato e pouco custo). Maior peso para 

comportamentos de risco: contaminação provável, incerta, remota 

e atrasada. 
Couto et al. 

(2020) 

Revisão de 

literatura 
Descrição de macrocontingências e metacontingências 

de intervenção cultural a partir de cinco eixos: definir 
operacionalmente objetivos comportamentais; combinar 

diferentes agentes em um framework; associar estímulos 

antecedentes e consequentes de maneira sincronizada e 
interdependente; acompanhar, monitorar, destacar e verificar 

continuamente indicadores e resultados da coordenação; planejar 

consequências culturais relevantes; 
Tagliabue (2023) Revisão de 

literatura 
Comportamento governado por regras, seguindo pela 

apresentação de consequência, são intervenções menor intrusivas 

para comportamentos protetivas que previvem estratégias 
drásticas. 

Rocha e 

Hunziker (2023) 

 

Revisão de 

literatura 
Papel das ciências comportamentais nas orientações 

para a formulação de intervenções; inserção dos nudges como 

uma forma de intervenção comportamental; análise de sistemas 
democráticos e autoritários na crise; e avaliação de políticas 

públicas controversas 

 

Relação entre os Conceitos da AC e as NPIs 

Entre os 55 trabalhos selecionados, os con-

ceitos ou procedimentos da Análise do Comporta-

mento (AC) mais frequentes foram o controle discri-

minativo, presente em aproximadamente 49% dos 

estudos, seguido pelo custo de resposta, identificado 

em cerca de 45% das publicações. O comportamento 

de escolha — incluindo variáveis como a lei da igua-

lação, esquemas concorrentes, autocontrole e des-

conto temporal ou probabilístico — foi abordado em 

35% dos artigos. Estratégias de treino parental em 

atendimentos clínicos remotos, voltadas ao ensino 

de habilidades sociais, linguísticas e de vida diária, 

estiveram presentes em 29% dos estudos. Procedi-

mentos como reforçamento diferencial apareceram 

em 24% das análises, enquanto a manipulação de es-

tímulos aversivos e esquiva foi discutida em 18% 

dos casos. Por fim, estratégias combinadas de mo-

delagem e instruções verbais foram identificadas em 

cerca de 22% dos trabalhos. A NPI com maior quan-

tidade de artigos foi “isolamento domiciliar e adap-

tação ao trabalho remoto” (n=30). A NPI sobre “Pla-

nejamento cultural e ação coletiva” apresentou ape-

nas seis publicações. Em cada uma das dez NPIs, os 

artigos apresentaram conceitos e procedimentos da 

AC na definição e possível ensino desses repertó-

rios.  

No ensino da NPI sobre “usar e retirar cor-

retamente EPIs”, os autores sinalizaram múltiplas 

estratégias antecedentes, como dicas visuais (e.g., 

lembretes físicos sobre locais de organização dos 

materiais), regras acuradas e explícitas sobre a topo-

grafia da resposta e a diminuição do custo de res-

posta em acessar os materiais (Camargo & Calixto, 

2020; Gravina et al., 2020; Shawler & Blair, 2021; 

Tibério et al., 2020), de forma a evocar respostas de 

esquiva à contaminação (Tibério et al., 2020). Gra-

vina et al. (2020) sugeriram aplicar o Behavioral 

Skills Training (BST; instrução, modelação, mode-

lagem, feedback), com programação de consequên-

cias verbais e financeiras para cumprimento. Com-

plementarmente, Aljadeff et al. (2024) demonstra-

ram empiricamente que a combinação de prompts 

visuais com redução do esforço de resposta – ao dis-
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ponibilizar máscaras de forma acessível na entrada 

de um estabelecimento – elevou significativamente 

a adesão ao uso de máscaras, destacando a eficácia 

dessas manipulações antecedentes na promoção de 

comportamentos protetivos. 

A NPI de “higienização das mãos” pode ser 

ocasionada por estímulos discriminativos adequa-

dos à emissão de resposta (e.g., sinalizações visuais 

e vocais acompanhadas de regras acuradas, com 

maior acessibilidade e disponibilidade dos pontos de 

lavagem por períodos de tempo específico), com re-

forçamento diferencial, feedback imediato e registro 

por pares e chefias (Gravina et al., 2020; Lunn et al., 

2020; Shawler & Blair, 2021).  

Segurar outros itens (i.e., reforçamento di-

ferencial de respostas incompatíveis - DRI) e utilizar 

máscara facial (i.e., reforçamento diferencial de res-

postas alternativas - DRA) são sugeridas no ensino 

da NPI sobre “etiqueta respiratória” (e.g., evitar to-

que no rosto, espirro; Shawler & Blair, 2021; Tibé-

rio et al., 2020). De forma antecedente, Tibério et al. 

(2020) indicaram solicitar o aviso dos pares e 

Shawler e Blair (2021) sugeriram inserir avisos vi-

suais e vocais, combinado com regras acuradas e 

modelagem da posição das mãos. Heinicke et al. 

(2020) também sugeriram o uso do Habit Reversal 

Training (HRT) na diminuição dos toques no rosto 

por meio de processos como discriminação simples, 

escolhas concorrentes e manejo de consequências 

sociais. 

Em relação à NPI de “distanciamento fí-

sico”, Gravina et al. (2020) e Shawler e Blair (2021) 

recomendam fornecer controle discriminativo com 

sinalizações visuais e vocais com distância segura, 

acompanhados de regras acuradas e modelação pe-

los pares. Couto et al. (2020) indicaram a análise 

PIC/NIC do distanciamento físico, no qual os estí-

mulos antecedentes devem ser salientes e discrimi-

nativos, as classes de resposta definidas operacio-

nalmente e as consequências mantidas com reforço 

de forma imediata e provável.  

A ocorrência da NPI “limpeza e desinfecção 

de ambientes” pode ser ocasionada por diversos es-

tímulos discriminativos, como inserção de alertas 

sonoros sobre sanitarização de ambientes (Couto et 

al., 2020), de lembretes físicos (e.g., análise de tare-

fas), locais específicos para limpeza (Camargo & 

Calixto, 2020) e materiais com menor custo de res-

posta (Shawler & Blair, 2021). Isso deve ser com-

plementado com feedback adequado (Gravina et al., 

2020) e consequências financeiras (Shawler & Blair, 

2021). Na NPI sobre “ventilação de ambientes”, 

Shawler e Blair (2021) propuseram diminuir custo 

de resposta e aumentar potenciais fontes reforçado-

ras de permanecer ao ar livre durante refeições ou 

intervalos de trabalho, associadas com multas diante 

de violações e sistemas eficientes de filtragem de ar.  

Na intervenção sobre a NPI “comunicação 

de risco do impacto comportamental”, Marques e 

Almeida (2021) indicaram o uso de regras explíci-

tas, acuradas e graduais (i.e., de baixa a alta comple-

xidade) emitidas por especialistas e autoridades no 

assunto, apresentadas de forma imediata e consis-

tente (Borloti et al., 2020; Krüger & Marin, 2020). 

Tibério et al. (2020) enfatizaram que essas informa-

ções verbais preventivas funcionam como contin-

gências de reforçamento negativo, que devem sali-

entar a concorrência entre consequências individu-

ais e imediatas de perigo em relação às consequên-

cias coletivas e atrasadas dos repertórios protetivos, 

com manejo de aprovação social para seguimento 

(Couto et al., 2020).  

Na promoção da NPI “Isolamento 

domiciliar e adaptação de trabalho remoto”, Amo-

rim et al. (2020) descreveram metacontingências e 

macrocontingências a partir do entrelaçamento entre 

setores governamentais e econômicos e seus efeitos 

nas taxas epidemiológicas. Tibério et al. (2020) des-

tacaram que os repertórios preventivos podem ser 

compreendidos a partir do paradoxo da esquiva, que 

descreve a necessidade da presença constante do es-

tímulo aversivo a fim de manter o comportamento-

alvo. A transição de serviços remotos em casos de 

desenvolvimento atípico também foi investigada 

com estudos sobre programas de treino parental, que 

utilizaram diferentes procedimentos de ensino (e.g., 

reforçamento diferencial, enriquecimento ambien-

tal) de habilidades sociais, linguística e de vida diá-
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ria para os aprendizes (Awasthi et al., 2021; Bacotti 

et al., 2022; Davis et al., 2022; Drew et al., 2022; Yi 

& Dixon, 2021). Além disso, Sampaio e Haydu 

(2023) ampliaram a análise conceitual da metacon-

tingência ao proporem a distinção entre variáveis 

antecedentes culturais e variáveis do ambiente sele-

cionador, destacando o papel da geração de regras 

em grupo na modificação de práticas organizacio-

nais em um projeto de apoio psicológico remoto du-

rante a pandemia.  

Na NPI sobre “Quarentena de contatos ou 

isolamento de casos leves”, Gravina et al. (2020) 

sugeriram estruturar um setor de orientação e 

treinamento nos locais de trabalho, com apresen-

tação de regras transparentes de rastreio e isola-

mento de caso. Além disso, Rzeszutek et al. (2023) 

indicaram que a probabilidade de procurar atendi-

mento em saúde baseado no número de sintomas e 

custo do tratamento é moderado pela renda finan-

ceira. 

Entre as estratégias de intervenção na NPI 

sobre “planejamento cultural e ação coletiva”, 

Couto et al. (2020) descreveram um modelo de ma-

crocontingências e metacontingências direcionado à 

intervenção cultural a partir de cinco etapas: (1) de-

finir operacionalmente comportamentos-alvo; (2) 

articular diferentes agentes; (3) associar estímulos 

antecedentes e consequentes de maneira sincroni-

zada, recorrente e interdependente; (4) acompanhar 

continuamente indicadores e resultados da coorde-

nação; (5) planejar consequências culturais relevan-

tes às NPIs (e.g., desaprovação social; Lunn et al., 

2020). 

 

Discussão 

O presente estudo teve o objetivo geral rea-

lizar uma revisão de escopo sobre contribuições ana-

lítico-comportamentais na descrição e/ou interven-

ção em NPIs de enfrentamento à pandemia de CO-

VID-19. Os trabalhos concentraram-se em duas re-

vistas, sobretudo com revisões de literatura publica-

das em língua inglesa. A NPI com maior investiga-

ção foi sobre “isolamento domiciliar e adaptação de 

trabalho remoto”. Os conceitos da AC predominan-

tes foram controle discriminativo e comportamento 

de escolha. 

O controle discriminativo foi o conceito 

mais frequente entre os estudos revisados (49%), o 

que pode ser descrito pela sua função direta na evo-

cação de comportamentos protetivos frente à pande-

mia. Estímulos discriminativos sinalizam  a disponi-

bilidade de reforço, aumentando a probabilidade de 

emissão de respostas que o produzem (Catania, 

1999; Skinner, 1953/2003). Em contextos como o 

uso correto de EPIs e a higienização das mãos, sinais 

visuais (e.g., lembretes, marcações no chão) e audi-

tivos (e.g., alarmes) são capazes de sinalizar as con-

dições sob as quais uma resposta deve ser emitida. 

Aljadeff et al. (2024) demonstraram empiricamente 

que o posicionamento acessível de máscaras e a pre-

sença de prompts visuais aumentaram significativa-

mente a adesão ao uso do equipamento. Esses acha-

dos são consistentes com Couto et al. (2020), que 

enfatizaram o papel do controle discriminativo em 

práticas coletivas como o distanciamento físico, es-

pecialmente quando associado a regras claras e re-

forçadores imediatos e salientes. 

Adicionalmente, o controle discriminativo 

não opera isoladamente, mas em interdependência 

com processos de generalização e reforçamento. 

Como destacado por Catania e Horne (2006), a efi-

cácia dos estímulos discriminativos depende da con-

sistência do emparelhamento entre estímulo e con-

sequência, bem como da história de reforçamento do 

indivíduo. Essa perspectiva é reforçada por Borges 

et al. (2023), que ressaltam a importância de estabe-

lecer discriminações condicionais em intervenções 

públicas — por exemplo, quando o uso de máscaras 

é mantido em contextos específicos como transporte 

público, mas não em ambientes domésticos. Ainda, 

a combinação de estímulos antecedentes com regras 

verbais precisas pode facilitar a emergência de con-

trole por equivalência de estímulos, um processo re-

levante na aprendizagem emergente e indireta de re-

pertórios protetivos durante emergências sanitárias. 

A discriminação de estímulos exige o controle fun-

cional por propriedades específicas do ambiente e 

pode ser fortalecido por meio de práticas instrucio-

nais planejadas, que favorecem o ensino de respos-
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tas sob controle restrito ou generalizado, a depender 

do objetivo educativo (Catania, 1999; Pierce & 

Cheney, 2017). O uso de múltiplas modalidades sen-

soriais (e.g., auditiva, visual, tátil) também contribui 

para o fortalecimento do controle discriminativo, es-

pecialmente em populações com necessidades espe-

cíficas ou em ambientes com alta carga de estímulos 

competitivos, como ambientes hospitalares. Por-

tanto, o controle discriminativo mostra-se um con-

ceito relevante por seu menor custo de implementa-

ção das contingências eficazes no enfrentamento à 

COVID-19. 

O comportamento de escolha, presente em 

35% dos estudos, reflete a complexidade das deci-

sões cotidianas durante a pandemia, nas quais as 

contingências dos indivíduos apresentaram reforça-

dores concorrentes entre segurança sanitária atra-

sada e conforto imediato (e.g., contato social durante 

as medidas de isolamento físico). A análise do com-

portamento de escolha envolve o estudo da alocação 

de respostas diante de múltiplas alternativas de re-

forço, sendo modulada por variáveis como a taxa de 

reforço, o esforço necessário para a resposta e o 

atraso ou incerteza das consequências (Pierce & 

Cheney, 2017). Nesse contexto, o desconto temporal 

torna-se particularmente relevante: comportamentos 

protetivos, como distanciamento físico ou uso de 

máscaras, muitas vezes oferecem provável reforço 

negativo ou prevenção de punição de forma atra-

sada, enquanto alternativas de risco apresentam re-

forçadores imediatos, como interação social ou alí-

vio de desconforto (Catania, 1999; Pierce & 

Cheney, 2017). A lei da igualação também contribui 

para a compreensão de como os indivíduos distri-

buem suas respostas proporcionalmente ao valor re-

lativo de reforço disponível entre as opções 

(Herrnstein, 1961). Em esquemas concorrentes, res-

postas que produzem reforços mais acessíveis e ime-

diatos tendem a apresentar predomínio em relação 

às demais, o que descreve a adesão intermitente ou 

o abandono de NPIs. Nesse sentido, o ensino de au-

tocontrole — definido como a escolha de reforços 

maiores e atrasados em detrimento de reforçadores 

menores e imediatos — pode ser promovido por ar-

ranjos que aumentem a saliência das consequências 

de longo prazo ou aproximem os reforços das con-

dutas preventivas (Rachlin, 2000). Além disso, o pa-

radoxo da esquiva (Sidman, 1990/2009) descreve 

como a ausência do estímulo aversivo (e.g.,  sinto-

mas visíveis da doença) pode levar ao enfraqueci-

mento do comportamento de esquiva, exigindo es-

tratégias que mantenham o controle por estímulos 

condicionais aversivos ou reforçadores sociais.  

A frequência significativa de estratégias de 

treino parental (29%) em atendimentos clínicos re-

motos durante a pandemia pode ser explicada pela 

urgente necessidade de continuidade no suporte a 

crianças neurodiversas em um contexto de isola-

mento social. Intervenções como Parent Behavioral 

Skills Training (PBST), Therapist–Student–Parent 

Mediated Training (TSPM) e Behavioral Parent 

Training (BPT) mostraram-se eficazes no ensino de 

habilidades sociais, comunicativas e funcionais, o 

que permite a mediação direta dos pais como co-te-

rapeutas em contextos domésticos (Awasthi et al., 

2021; Davis et al., 2022; Yi & Dixon, 2021). Essa 

prática ativou sistemas culturais de cuidado por 

meio de uma interdependência funcional entre os 

membros da família, como descrito pelo conceito de 

metacontingências (Todorov & Lemos, 2020). Além 

disso, Sampaio e Haydu (2023) mostraram que, em 

intervenções remotas durante a pandemia, a organi-

zação verbal grupal e a formulação de regras com-

partilhadas sustentaram repertórios colaborativos 

entre profissionais e cuidadores. Essas estratégias 

são especialmente relevantes frente ao comprometi-

mento da saúde mental dos cuidadores de crianças 

com transtorno do espectro autista (TEA) durante a 

pandemia, como evidenciado por Lee et al. (2021), 

que relataram níveis elevados de estresse, solidão e 

desgaste emocional devido à sobrecarga, ausência 

de apoio formal e interrupção de serviços terapêuti-

cos essenciais.  

Os resultados destacam a potencialidades de 

estratégias analítico-comportamentais na promoção 

da adesão a diversas NPIs durante a pandemia de 

COVID-19, sobretudo no papel de manipulações an-

tecedentes e consequentes no estabelecimento de 
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comportamentos protetivos. Por exemplo, o ensino 

do uso e remoção corretos de EPIs utilizou estraté-

gias antecedentes, incluindo sinalizações visuais e 

orais, estabelecimento de regras claras e diminuição 

do custo de resposta para acessar os materiais (Ca-

margo & Calixto, 2020; Shawler & Blair, 2021). 

Isso enfatiza as observações da introdução sobre o 

papel central das NPIs na redução da transmissão 

por meio de intervenções estruturadas (Zhang et al., 

2021). O Behavioral Skills Trainning (BST) tam-

bém emergiu como uma abordagem central, corro-

borando discussões anteriores sobre o valor de pro-

cedimentos como modelação e feedback na aquisi-

ção de habilidades (Gravina et al., 2020). 

As intervenções relacionadas à higienização 

das mãos demonstraram que estímulos discriminati-

vos adequados e reforçamento diferencial são efica-

zes para sustentar este comportamento essencial, ali-

nhando-se ao fato de que medidas de higiene são es-

tratégias fundamentais para o controle da pandemia 

(Flaxman et al., 2020). Além disso, a etiqueta respi-

ratória, abordada com o uso do HRT e reforçamento 

diferencial, confirmou a importância de interven-

ções estruturadas na mitigação de riscos de contami-

nação (Heinicke et al., 2020). 

Em relação ao distanciamento físico, os re-

sultados de Couto et al. (2020), que associam estí-

mulos antecedentes verbais a lembretes aversivos e 

reforçadores de cuidado coletivo, demonstram como 

medidas comportamentais podem fomentar o senso 

de responsabilidade comunitária (Lazarus et al., 

2022). Estratégias de limpeza e desinfecção, por sua 

vez, destacaram o uso de estímulos antecedentes e 

contingências de reforçamento para sustentar com-

portamentos adequados, consideradas ferramentas 

críticas de saúde pública (European Centre for Di-

sease Prevention and Control, 2020).  

A promoção da comunicação de risco reve-

lou que intervenções comportamentais, como regras 

explícitas e campanhas empáticas, são fundamentais 

para aumentar a adesão às NPIs. Isso enfatiza as re-

comendações sobre o impacto positivo da comuni-

cação clara e consistente no comportamento coletivo 

(Regmi & Lwin, 2021). Além disso, as noções de 

metacontingências e macrocontingências mostraram 

ser conceitos importantes na coordenação do plane-

jamento cultural e na ação coletiva, alinhando-se à 

importância de estratégias multissetoriais e colabo-

rativas para o enfrentamento de emergências de sa-

úde pública (Bavel et al., 2020). Essas estratégias 

mostram-se importantes para o planejamento cultu-

ral, promovendo mudanças sociais alinhadas aos va-

lores comunitários e objetivos de saúde pública. 

Além de sinalizar eficácia no enfrentamento 

de crises sanitárias como a pandemia de COVID-19, 

a AC também possibilita caminhos para o desenvol-

vimento de intervenções em larga escala que promo-

vem mudanças culturais sustentáveis e alinhadas às 

necessidades da sociedade. Todorov e Lemos (2020) 

enfatizam a relevância do uso de metacontingências 

para compreender e estruturar práticas culturais. Es-

sas intervenções possibilitam o entrelaçamento de 

contingências comportamentais interdependentes, 

promovendo um produto agregado que beneficia a 

sociedade como um todo, como exemplificado no 

contexto das NPIs, incluindo o isolamento domici-

liar e a adaptação ao trabalho remoto. 

Horner e Kittelman (2021) destacam que a 

implementação em larga escala de programas base-

ados na ciência do comportamento requer atenção a 

fatores além das intervenções individuais. Eles des-

tacam a importância de alinhar práticas às normas 

culturais e organizacionais do ambiente de aplica-

ção. Essa abordagem foi fundamental na dissemina-

ção de intervenções como o Positive Behavioral In-

terventions and Supports (PBIS), que comprovada-

mente desenvolvem repertórios sociais em ambien-

tes escolares. No contexto das NPIs, essa perspec-

tiva sublinha a necessidade de adaptar intervenções 

para atender às especificidades culturais, como o uso 

de regras claras, sinalizações visuais e campanhas 

educativas consistentes. 

Carrara et al. (2013) adicionam uma camada 

prática a essa discussão ao propor guias e fluxogra-

mas como ferramentas para estruturar intervenções 

culturais. Essas ferramentas oferecem diretrizes cla-

ras para identificar práticas comportamentais dese-

jáveis, entrelaçar contingências e monitorar resulta-
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dos, promovendo um ciclo contínuo de avaliação e 

refinamento. A aplicação dessas metodologias no 

contexto das NPIs permitiria maior eficácia no en-

sino e na manutenção de comportamentos proteti-

vos, como a correta higienização das mãos e o uso 

de máscaras. 

Essas estratégias ampliam o alcance das 

intervenções comportamentais e sugerem que a 

Análise do Comportamento pode desempenhar um 

papel ainda mais significativo em futuros cenários 

de saúde pública, especialmente na prevenção de 

infecções e no manejo de suas consequências de 

longo prazo. Investigações futuras devem explorar a 

sustentabilidade das NPIs, a eficácia de intervenções 

híbridas e o impacto do comportamento em grupo na 

mitigação de crises sanitárias.  Mesmo com a 

eficiência da vacinação, as NPIs ainda são 

relevantes no controle adequado da pandemia em 

função do risco de ressurgência da doença, com a 

mutação de novas variantes mais transmissíveis, a 

indefinição sobre as taxas de reinfecção, a existência 

da Covid longa, a hesitação vacinal e a inequidade 

no acesso à imunização (Lazarus et al., 2022). Com 

isso, a AC surge como uma área promissora na 

promoção de comportamentos protetivos e pode ser 

integrada às divisões da OMS já existentes para a 

aplicação das ciências comportamentais. 
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